
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ
ESTADO DO PARANÁ

Edital n.° 019/2015 
Concurso Para Emprego Público - CLT

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO

ASSISTENTE SOCIAL (NASF) - TARDE

•	Você recebeu do fiscal este                         
CADERNO DE QUESTÕES com 
as 30 (trinta) questões da prova                  
objetiva numeradas sequencialmente 
e distribuídas sem falhas ou repetição:

MATÉRIA

LÍNGUA PORTUGUESA 01 a 05
06 a 09
10 a 14
15 a 30

MATEMÁTICA
INFORMÁTICA
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÕES

Sobre a carteira está disponível  a FOLHA DE RESPOSTAS PERSONALIZADA para transcrever as respostas da 
prova objetiva. Na Folha de Respostas, realize a conferência de seu nome completo, do número de seu documento e 
do número de sua inscrição. Preencha os campos destinados à assinatura e ao número de inscrição. As Divergências 
devem ser comunicadas ao fiscal para as devidas providências.

1. 	 Este Caderno de Questões não deve ser folheado antes da autorização do Fiscal.
2. 	 Observe se o Cargo especificado no caderno de questões é o correspondente ao cargo no qual você fez a 

inscrição. Caso não esteja correto, solicite a substituição para o fiscal de sala, o qual deverá lhe fornecer o caderno 
de questões correto.

3. 	 Após ser autorizado pelo fiscal, verifique se o Caderno de Questão está completo, sem falhas de impressão e 
se a numeração das questões está correta.

4. 	 Deverá ser utilizada Caneta Esferográfica Transparente, com tinta de cor azul ou preta na marcação da 
Folha de Respostas.

5. 	 Leia atentamente cada questão da prova e assinale na Folha de Respostas a opção que a responda 
corretamente. Exemplo correto da marcação da Folha de Respostas: 

6. 	 A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou conter qualquer marcação fora dos 
campos destinados às respostas.

7. 	 Você dispõe de 3 (três) horas para fazer a prova, incluindo a marcação da Folha de Respostas. Faça com 
tranquilidade, mas controle seu tempo.

8. 	 Iniciada a prova, somente será permitido deixar definitivamente a sala após 60 (sessenta) minutos.
9. 	 Após o término da prova, entregue ao fiscal a FOLHA DE RESPOSTAS devidamente assinada.
10. Somente será permitido levar o CADERNO DE QUESTÕES se o candidato ficar até o término das 3 (três) 

horas de prova.
11. SERÁ ELIMINADO do Concurso Público o candidato que:
•	 Deixar o local de realização da prova objetiva sem a devida autorização;
•	 Tratar com falta de urbanidade os examinadores, auxiliares, fiscais ou autoridades presentes;
•	 Proceder de forma a tumultuar a realização da prova objetiva;
•	 Estabelecer comunicação com outros candidatos ou com pessoas estranhas por qualquer meio  e usar de 

meios ilícitos para obter vantagem para si ou para outros;
•	 For surpreendido portando ou manuseando aparelhos eletrônicos nas demais dependências do 

estabelecimento, durante a realização da prova objetiva.
•	 Caso qualquer equipamento eletrônico venha a emitir ruídos sonoros, mesmo que devidamente acondicionado 

no envelope de guarda de pertences, durante a realização da prova.
12. Qualquer tentativa de fraude, se descoberta, implicará em imediata denúncia à Polícia Civil, que tomará as 

medidas cabíveis, inclusive com prisão em flagrante dos envolvidos.
13. Os 03 (três) últimos candidatos só poderão sair da sala juntos, após o fechamento do envelope contendo a 

lista de presença, a ata e as folhas de respostas da sala. Os candidatos deverão assinar no envelope de retorno.
14. Está disponível na última folha do Caderno de Questões um gabarito para ser preenchido e destacado.

Nome do Candidato  Inscrição
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LÍNGUA PORTUGUESA

Maringá - Cidade Verde

(...) Atualmente, uma das características mais 
marcantes da cidade é a quantidade de árvores 
existentes nas ruas. No entanto, essa não era a 
realidade de Maringá no início da colonização. Para 
pôr em prática o projeto de urbanização da cidade, 
foi necessário derrubar praticamente todas as 
árvores nativas da região.

Os impactos naturais causados pela grande 
devastação da mata atlântica local e o forte calor 
que fazia na cidade sem a proteção da sombra 
das árvores foram fatores que incentivaram a 
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná 
a promover um projeto de reflorestamento e 
arborização de Maringá, além de um trabalho de 
preservação das espécies nativas. Para comandar 
o ousado projeto, a Companhia contratou o 
engenheiro florestal paulista e ex-chefe do Serviço 
Florestal de São Paulo, Luiz Teixeira Mendes.

Em 1950, o então governador do Paraná 
Moisés Lupion instalou uma pedreira em Maringá, 
para aproveitar as riquezas naturais da região. 
Preocupado em preservar as riquezas naturais 
locais e minimizar os impactos ambientais na região, 
o diretor-gerente da Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná, Hermann Moraes de Barros, 
solicitou pessoalmente a desativação da pedreira 
junto ao governador. O local ocupado pela pedreira 
acabou se tornando área de preservação natural, e 
se tornaria o primeiro viveiro de mudas de Maringá: 
o Horto Florestal Dr. Luiz Teixeira Mendes.

O Horto Florestal é uma reserva que conserva 
intacta a mata nativa original da região. Espécies 
nativas como ipês, alecrins e ingás, entre outras, 
podem ser encontradas no local. O horto acabou se 
tornando o 3º pulmão verde da cidade e o primeiro 
viveiro de mudas de Maringá, cultivando mudas tanto 
de espécies nativas quanto de árvores exóticas. Foi 
do viveiro do horto que saíram as mudas utilizadas 
na arborização das ruas de Maringá, assim como as 
árvores que foram utilizadas para o reflorestamento 
do Parque do Ingá no fim dos anos 1960, quando o 
parque foi vítima de um incêndio que destruiu parte 
da vegetação nativa local.

Luiz Teixeira Mendes tinha liberdade para 
desenvolver o projeto de arborização de Maringá. 
O engenheiro experimentou o plantio de mudas 
trazidas de outras localidades e também de mudas 
nativas, coletadas em meio à floresta, como era o 
caso do ipê-roxo. Em 1954, Luiz Teixeira Mendes 
se afasta do trabalho de arborização em virtude de 
problemas de saúde que culminariam em sua morte 
três anos depois, a 12 de julho de 1957.

Mesmo sem o engenheiro florestal, o projeto de 
arborização de Maringá continuou na ativa pelas 
mãos de seu assistente, o engenheiro agrônomo 
Anníbal Bianchini da Rocha, que em virtude de seu 

trabalho de arborização receberia a alcunha de “o 
jardineiro de Maringá”.

Outro personagem importante para o processo 
de arborização de Maringá foi Geraldo Pinheiro 
Fonseca, funcionário da Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná que ficaria encarregado do plantio 
das árvores. O jornalista Rogério Recco, no livro 
“À Sombra dos Ipês da Minha Terra”, relata que 
Geraldo, mineiro de Montes Claros, chegou a 
Maringá em 1946. Trabalhava no setor de topografia 
da Companhia Melhoramentos, demarcando os 
limites dos lotes que seriam vendidos.

Foi Geraldo Pinheiro Fonseca que plantou a 
primeira árvore do perímetro urbano de Maringá, 
no cruzamento entre a Av. Duque de Caxias com a 
Rua Joubert de Carvalho, em frente ao escritório da 
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná.

Anos 1950 – Eleições
As primeiras eleições realizadas em Maringá 

ocorreram a dia 3 de outubro de 1952. O curitibano 
Inocente Villanova Júnior foi eleito o 1º prefeito da 
cidade. Além dele, foram eleitos nove vereadores 
para compor a 1ª Câmara Municipal.

(...)

Texto adaptado. O texto completo encontra-se disponível no site 
http://www.malhanga.com/maringa/conteudo/historia.html

01
De acordo com o texto, é correto afirmar 
que

(A) 	 Maringá é considerada “Cidade Verde” porque, 
além de mantidas as árvores nativas, o projeto 
de urbanização considerou necessário um 
projeto de arborização, para conservar as 
espécies já existentes, e um de reflorestamento, 
para o plantio das espécies no lugar das que, 
naturalmente, extinguiram-se na cidade.

(B)	 o engenheiro civil Luiz Teixeira Mendes foi 
contratado pela Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná para planejar um projeto 
urbanístico que levasse em consideração a 
topografia (descrição ou delineação exata e 
pormenorizada de um terreno, de uma região, 
com todos os seus acidentes geográficos) da 
região.

(C)	 o Horto Florestal de Maringá conserva intacta 
a mata nativa original da região, é considerado 
um dos pulmões verdes da cidade   e cultiva 
mudas de espécies nativas e de árvores 
exóticas. De lá, saíram as mudas utilizadas na 
arborização das ruas da cidade.

(D)	 Em 1954, Luiz Teixeira Mendes se afastou do 
trabalho de arborização devido a problemas 
de saúde que culminariam em sua morte três 
anos depois. Dessa forma, sem o engenheiro, 
o projeto de arborização deveria se desfazer e 
o processo não prosseguir.
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MATEMÁTICA02
Em “Atualmente, uma das características 
mais marcantes da cidade é a quantidade 
de árvores existentes nas ruas. No entanto, 
essa não era a realidade de Maringá no 
início da colonização”, o pronome em 
destaque refere-se

(A)	 a “uma das características mais marcantes da 
cidade é a quantidade de árvores existentes 
nas ruas”.

(B)	 a “ruas”.
(C)	 à “cidade”.
(D)	 à “...realidade de Maringá no início da 

colonização”.

03
Em “Luiz Teixeira Mendes se afastou do 
trabalho de arborização devido a problemas 
de saúde...”, a oração em destaque, em 
relação ao que segue, exprime uma

(A)	 causa.
(B)	 consequência.
(C)	 comparação.
(D)	 finalidade.

04
Assinale a alternativa cujo “que” em 
destaque funciona como conjunção 
integrante e que a oração introduzida pela 
conjunção esteja funcionando como objeto 
direto.

(A)	 “O Horto Florestal é uma reserva que conserva 
intacta a mata nativa original da região”.

(B)	 “Em 1954, Luiz Teixeira Mendes se afasta 
do trabalho de arborização em virtude de 
problemas de saúde que culminariam em sua 
morte três anos depois, a 12 de julho de 1957”.

(C)	 “O jornalista Rogério Recco, no livro “À Sombra 
dos Ipês da Minha Terra”, relata que Geraldo, 
mineiro de Montes Claros, chegou a Maringá 
em 1946.”

(D)	 “(...) quando o parque foi vítima de um incêndio 
que destruiu parte da vegetação nativa local.”

05
Em “Para pôr em prática o projeto de 
urbanização da cidade, foi necessário 
derrubar praticamente todas as árvores 
nativas da região”, a expressão em destaque 
funciona, sintaticamente, como

(A)	 predicado.
(B)	 aposto. 
(C)	 adjunto adnominal.
(D)	 oração subordinada subjetiva.

06
Um recipiente cúbico está cheio de água. 
Suas arestas internas medem 2 metros. 
Um objeto maciço, em forma de cilindro 
de 2m de diâmetro e 2m de altura, foi 
cuidadosamente acomodado dentro do 
cubo. Nessa operação, parte da água que 
estava no cubo derramou. A água restante 
no cubo, após a operação, é, em litros, igual 
a 
Observação (use π = 3,14).

(A)	 8000.
(B)	 6280.
(C)	 1720.
(D)	 12560.

07
Uma escola participou de uma pesquisa 
em que seus 120 alunos de segundo ano 
tiveram que responder a um questionário. 
A primeira questão pedia para que os 
alunos assinalassem aleatoriamente uma 
das duas opções: SIM ou NÃO. Um gráfico 
de setores será montado para ilustrar os 
resultados da pesquisa. Sabe-se que o raio 
do sectograma é 2 cm, que o ângulo central 
correspondente ao SIM é igual a 252º e o 
correspondente ao NÃO é igual a 108º. A 
área do setor correspondente ao NÃO será 
colorida usando uma tinta vermelha, com 
textura, cujo valor corresponde a R$ 0,15 
por cm2. O valor que será gasto para pintar 
o setor citado é, em reais, igual a (use π = 
3).

(A)	 R$ 0,54.
(B)	 R$ 1,80.
(C)	 R$ 2,25.
(D)	 R$ 12,25.

08
Admitindo que 1 hectare corresponde à área 
de um quadrado de 1 hectômetro de lado, 
a área de um quadrado com 1 quilômetro 
de aresta tem uma quantidade de hectares 
igual a 

(A)	 1.
(B)	 10.
(C)	 100.
(D)	 1000.
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INFORMÁTICA09
Observando a sequência de pares a seguir, 
é correto estimar que um possível elemento 
da sequência seria

(A, 1), (Pé, 2), (Pai, 3), (Bolo, 4), ( ....., ...)

(A)	 (Arroz, 7).
(B)	 (Urubu, 5).
(C)	 (Panela, 8).
(D)	 (Calor, 6).

RASCUNHO

10
Considerando o MS-WORD 2007 em sua 
instalação padrão, o recurso justificar 
(CTRL + J) permite que

(A)	 o texto seja adicionado automaticamente com 
o plano de fundo na cor amarelo.

(B)	 o texto seja adicionado automaticamente com 
a cor da fonte amarelo.

(C)	 seja aberta uma caixa de diálogo para inserir 
um breve comentário geral referente ao texto.

(D)	 o texto seja alinhado às margens direita e 
esquerda.

11
Acerca das tecnologias dos discos de 
armazenamento, assinale a alternativa 
correta.

(A)	 Um pendrive pode ser conectado diretamente 
na porta (barramento) PS/2.

(B)	 Ao excluir um arquivo de um pendrive, esse 
respectivo arquivo não pode ser recuperado 
por meio da lixeira.

(C)	 A capacidade máxima de armazenamento 
encontrada em um HD externo é de 40GB.

(D)	 Mesmo o disquete tendo a capacidade de 
armazenamento superior a um CD-RW, ele 
caiu em desuso por sua fragilidade.
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12
A suíte de escritório BrOffice.org é uma 
ferramenta que, entre suas funcionalidades, 
pode ser utilizada para a elaboração de 
textos, escrever livros, fazer uma planilha 
ou elaborar uma apresentação profissional. 
O CALC é um dos softwares que fazem parte 
desse “pacote” e pode ser identificado por 
meio de qual dos fragmentos de imagem 
apresentadas a seguir?

(A)	

(B)	  

(C)	

(D)	

13
Acerca dos conceitos e tecnologias 
relacionados à Internet, quando digitamos 
na barra de endereços do navegador o 
endereço (domínio) de um determinado 
site para seu acesso, esse endereço 
é automaticamente relacionado a um 
“número” IP, para que seja possível localizar 
o respectivo site na web. Isso é possível 
devido ao funcionamento do protocolo

(A)	 SMTP.
(B)	 POP3. 
(C)	 DNS.
(D)	 GRAP.

14
Considerando o Sistema Operacional 
Windows XP, em sua configuração padrão, 
para exibir o Windows Explorer em tela 
cheia, basta acessá-lo e pressionar a tecla

(A)	 F1.	
(B)	 F2.	
(C) 	 F5.	
(D)	 F11.	

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15
O Título III do Código de Ética diz respeito 
às Relações Profissionais. O seu Capítulo 
V está relacionado ao Sigilo Profissional do 
Assistente Social. Em relação ao assunto, 
assinale a alternativa correta.

(A) 	 É autorizado ao assistente social revelar sigilo 
profissional.   	

(B) 	 A quebra do sigilo não é admissível, quando 
se tratarem de situações cuja gravidade possa, 
envolvendo ou não fato delituoso, trazer 
prejuízo aos interesses do usuário, de terceiros 
e da coletividade.

(C) 	 O sigilo protegerá o usuário em tudo aquilo de 
que o assistente social tome conhecimento, 
como decorrência do exercício da atividade 
profissional. 

(D) 	 Depor como testemunha sobre situação 
sigilosa do usuário de que tenha conhecimento 
no exercício profissional, quando autorizado.

	

16
De acordo com o Código de Ética do 
Assistente Social de 1993, no seu Título 
II – Dos Direitos e das Responsabilidades 
Gerais do Assistente Social, art. 2º, é direito 
do assistente social:

(A) 	 a participação na elaboração e gerenciamento 
das políticas sociais e na formulação e 
implementação de programas sociais.	

(B) 	 o livre exercício das atividades inerentes 
à profissão, desde que comprovada a sua 
necessidade.

(C) 	 o aprimoramento de forma contínua, colocando-
se a serviço de seus interesses próprios.

(D) 	 qualquer profissional, independente de estar 
ou não no código de ética, pode se pronunciar 
em matérias, desde que tenha conhecimento.
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17
Em tempo de crise estrutural do capital, 
de brutal precarização das condições 
de trabalho e de vida, de profundo 
individualismo e retrocessos nas relações 
sociais, pessoais e profissionais, de grande 
despolitização, resulta-se no deslocamento 
das contradições para o campo da moral, 
do subjetivismo, do individualismo, da 
culpabilização de um lado e da judicialização, 
de outro. Nestes tempos de acirramento 
da luta de classes, os assistentes sociais 
precisam fortalecer os seus espaços sócio-
ocupacionais para enfrentar esta realidade 
apresentada. Por outro lado, tem-se claro 
que este fortalecimento só ocorrerá a partir 
do momento em que realmente estiver 
materializado(a) 

(A) 	 a Lei de Regulamentação do Estágio Curricular. 
(B) 	 o Projeto Ético-Político Profissional. 
(C) 	 o Projeto de Atuação Profissional. 
(D) 	 os cursos de capacitação para os assistentes 

sociais.

18
“O Serviço Social na contemporaneidade 
é um desafio, no sentido de decifrar os 
novos tempos para que deles se possa ser 
contemporâneo. Exige-se um profissional 
qualificado, que reforce e amplie a sua 
competência crítica; não só executivo, mas 
que pensa, analisa, pesquisa e decifra a 
realidade” (IAMAMOTO, p. 49, 1998). A partir 
desta citação, assinale a alternativa que 
apresenta o que se exige do profissional do 
serviço social hoje.

(A) 	 O profissional para estar inserido no mercado 
de trabalho deve ser passivo, pois os postos 
de trabalho estão precários e escassos.

(B) 	 O assistente social, no seu local de trabalho, 
deve ter uma visão burocrática e rotineira do 
papel que desempenha, pois essas alterações 
vêm se processando na profissão.

(C) 	 O novo perfil que se busca construir é de 
um profissional afinado com a análise dos 
processos sociais, criativo, inventivo, capaz 
de entender o tempo presente, os homens 
presentes, a vida presente e nela atuar, 
contribuindo, também para moldar os rumos 
de sua história.   

(D) 	 Na atualidade, vivencia-se um momento de 
terceirização, de subcontratação, de queda de 
padrão salarial e de ampliação de contratos de 
trabalho temporários, mas  o serviço social não 
está sofrendo estas alterações, pois a profissão 
já se solidificou no mercado de trabalho.

19
A visita domiciliar constitui importante 
instrumento da prática de promoção, 
prevenção e assistência à saúde. Dentre os 
objetivos apresentados a seguir, assinale 
aquele que está descrito nos Cadernos de 
Atenção Básica. 

(A) 	 A visita domiciliar ser realizada somente pelo 
assistente social do NASF. 

(B) 	 A visita domiciliar não ser planejada, ou seja,  
ser feita sempre que houver demanda. 

(C) 	 Na visita domiciliar,  ser observadas apenas as 
condições de vida dos usuários. O   cotidiano 
de sua vida familiar e comunitária não interfere 
no trabalho planejado pela equipe. 

(D) 	 A visita domiciliar tem por objetivo conhecer 
e apropriar-se das situações apresentadas, 
tendo o propósito de aprofundar, acompanhar e 
encaminhar de forma adequada as demandas 
apontadas no plano de cuidados.  

20
A Política Nacional de Medicamentos, 
como parte essencial da Política Nacional 
de Saúde, constitui um dos elementos 
fundamentais para a efetiva implementação 
de ações capazes de promover a melhoria 
das condições da assistência à saúde da 
população. O propósito precípuo dessa 
política é o de 

(A) 	 garantir o acesso aos medicamentos somente 
a uma parcela da população considerada de 
baixa renda. 

(B) 	 permitir o acesso apenas às pessoas que 
não tenham condições financeiras de adquirir 
esses medicamentos, por este motivo ela é 
considerada uma política seletiva. 

(C) 	 garantir a necessária segurança, eficácia e 
qualidade dos medicamentos, a promoção do 
uso racional e o acesso da população àqueles 
considerados essenciais. 

(D) 	 oferecer todos os medicamentos a um custo 
bem acessível para a população.
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21
A Constituição Federal de 1988, no seu Art. 
194, coloca a seguridade social como um 
conjunto integrado de ações de iniciativa 
dos poderes públicos e da sociedade 
destinado a assegurar os direitos relativos 
à

(A) 	 educação, saúde e assistência social.	
(B) 	 previdência social, trabalho e educação.	
(C) 	 saúde, assistência social e habitação.	
(D) 	 saúde, previdência e a assistência social. 

22
A planificação faz parte do processo de 
planejamento e é realizada após a tomada 
de um conjunto de decisões para a 
realização de uma política definida,  face a 
uma realidade determinada. Partindo deste 
enunciado, assinale a alternativa que define 
as etapas do processo de planificação. 

(A) 	 A planificação é realizada por uma equipe, na 
qual os profissionais desempenham os seus 
papéis de forma isolada e sem comunicação. 

(B) 	 A planificação é sistematizada, interpretada e 
operacionalizada em um documento. 

(C) 	 A planificação recebe contribuição somente 
das ciências empíricas. 

(D) 	 A planificação se dá por meio da tabulação dos 
dados do censo comum.

23
Os Conselhos são considerados condutos 
formais de participação social, previstos 
na Constituição Federal de 1988, 
institucionalmente reconhecidos, com 
competências definidas em estatuto legal, 
com o objetivo de realizar o controle social 
de políticas públicas setoriais ou de defesa 
de direitos de segmentos específicos. 
Assim, é correto afirmar que eles 

(A) 	 são instrumentos criados para atender e 
cumprir o dispositivo constitucional no que 
tange ao controle social dos atos e decisões 
governamentais.	

(B) 	 são instrumentos criados para atender e dar 
suporte ao gestor na execução das políticas 
públicas.

(C) 	 são órgãos com atribuições específicas, 
podendo ser paritários ou não, cabendo ao 
gestor a definição do número de participantes.

(D) 	 constituem espaços de construção e execução 
das políticas públicas.

 24
Inúmeras controvérsias cercam a definição 
de família na contemporaneidade. 
Extensamente estudada quanto a suas 
formas e funções, ela ainda é um tema 
em construção. O conceito de família tem 
se transformado substancialmente e hoje, 
embora não explicitamente declarado, as 
políticas sociais trabalham com uma visão 
ampla, descartando um único modelo 
de família. Partindo deste pressuposto, 
assinale a alternativa que apresenta, 
atualmente,  este novo olhar para o modelo 
de família. 

(A) 	 Família patriarcal. 
(B) 	 Família em rede. 
(C) 	 Família nuclear. 
(D) 	 Família monoparental.

25
Nas práticas de intervenção social, 
também se faz presente a necessidade da 
interdisciplinaridade. A partir do exposto, 
os profissionais devem ter uma postura 
com base em uma concepção 

(A) 	 articulada, construída mediante a contribuição 
de conhecimentos empíricos e teóricos. 

(B) 	 multidisciplinar. 
(C) 	 reducionista. 
(D) 	 residual da conformação positivista.

26
O início do processo de Reforma 
Psiquiátrica no Brasil é contemporâneo 
da eclosão do “movimento sanitário”, nos 
anos 70, em favor da mudança dos modelos 
de atenção e gestão nas práticas de saúde, 
defesa da saúde coletiva, equidade na 
oferta dos serviços, e protagonismo dos 
trabalhadores e usuários dos serviços 
de saúde nos processos de gestão e 
produção de tecnologias de cuidado. Esse 
movimento culminou com a promulgação 
de uma legislação específica, que dispõe 
sobre a proteção e os direitos das pessoas 
portadoras de transtornos mentais e 
redireciona o modelo assistencial em saúde 
mental. Qual lei trata desse assunto?

(A) 	 Lei nº 10.216, de 8 de abril de 2001.
(B) 	 Lei nº 12.216, de 6 de abril de 2001.
(C) 	 Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2005.
(D) 	 Lei nº 10.216, de 6 de abril de 2001. 
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27
A Portaria nº 1.028/2005, regula as ações 
de redução de danos sociais e à saúde 
decorrentes do uso de produtos, substâncias 
ou drogas que causem dependência. A 
portaria referida no enunciado 

(A) 	 define que a redução de danos sociais e 
à saúde, decorrentes do uso de produtos, 
substâncias ou drogas que não causem 
dependência, desenvolva-se por meio de ações 
de saúde dirigidas a usuários, dependentes e 
familiares que não podem, não conseguem ou 
não querem interromper o referido uso. 

(B) 	 tem como objetivo reduzir os riscos associados 
à qualidade de vida dos usuários sem, 
necessariamente, intervir na oferta ou no 
consumo de substâncias entorpecentes.

(C) 	 define que a redução de danos sociais e à saúde, 
decorrentes do uso de produtos, substâncias ou 
drogas que causem dependência, desenvolva-
se por meio de ações de saúde dirigidas a 
usuários ou a dependentes que não podem, 
não conseguem ou não querem interromper 
o referido uso, tendo como objetivo reduzir 
os riscos associados sem, necessariamente, 
intervir na oferta ou no consumo. 

(D) 	 define um modelo de atendimento a familiares 
de pacientes usuários de substâncias químicas.

28
O Sistema Nacional de Políticas sobre 
Drogas (SISNAD) tem a finalidade de 
articular, integrar, organizar e coordenar 
as atividades de prevenção, tratamento e 
reinserção social de usuários e dependentes 
de drogas e com os compromissos 
internacionais do país. O SISNAD foi 
instituído por meio da Lei nº

(A) 	 11.345 de 23 de agosto de 2008.
(B) 	 11.343 de 23 de novembro de 2006.
(C) 	 11.705 de 19 de junho de 2008.
(D) 	 11.343 de 23 de agosto de 2006. 

29
Dentre as diretrizes do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), o território é 
colocado como um princípio e deve orientar 
as ações da equipe. Em relação ao assunto, 
assinale a alternativa que define o conceito 
de território. 

(A) 	 O território é um espaço composto apenas 
por famílias fragilizadas, nas quais as 
possibilidades de intervenção profissional está 
restrita apenas à área da saúde. 

(B) 	 É um conjunto de sistemas naturais e 
artificiais que engloba indivíduos e instituições, 
independentemente de seu poder. Deve ser 
considerado em suas divisões jurídicas e 
políticas, suas heranças históricas e seus 
aspectos econômicos e normativos. É nele que 
se processa a vida social e nele tudo possui 
interdependência, acarretando, no seu âmbito, 
a fusão entre o local e o global. 

(C) 	 O território figura-se como algo estático e 
necessita do olhar da equipe do NASF para 
levantar os problemas de ordem social, de 
saúde e econômico.

(D) 	 O território é um espaço amplo, e as famílias 
têm livre arbítrio para escolher seu local de 
moradia.   

30
A inclusão do serviço social no NASF 
está em consonância com os princípios 
éticos e políticos da profissão e do projeto 
de reforma sanitária. Esse profissional é 
fundamental para o que prevê a Portaria 
nº 154, que regulamenta a sua criação. Tal 
portaria expõe que

(A)	 as ações de serviço social deverão se situar 
como espaço de promoção da cidadania e 
de produção de estratégias que fomentem e 
fortaleçam redes de suporte social, propiciando 
maior integração entre serviços sociais e 
outros equipamentos públicos e os serviços 
de saúde nos territórios adstritos, contribuindo 
para o desenvolvimento de ações intersetoriais 
que visem ao fortalecimento da cidadania. 

(B) 	 as ações do serviço social deverão estar 
vinculadas ao plano estratégico da equipe, 
respeitando cada área onde as atividades 
serão desenvolvidas de forma coletiva.

(C) 	 o serviço social deve desenvolver ações 
intersetoriais visando ao fortalecimento de 
vínculos das famílias e da equipe como 
meio de promover a ação social de todos os 
envolvidos.

(D) 	 o serviço social deve apoiar as equipes de SF 
na promoção de saúde, realizada no território, 
identificando equipamentos comunitários e 
escolas, potencializando, assim, os espaços 
comunitários de lazer e cultura, de forma a 
apoiar e orientar o desenvolvimento de hábitos 
saudáveis, favorecendo alimentação saudável, 
as atividades de lazer, de esporte e cultural.
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RASCUNHO
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-------------------------------------------------------------------------------(destaque aqui)------------------------------------------------------------------------------

FOLHA PARA ANOTAÇÃO DAS RESPOSTAS DO CANDIDATO
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O gabarito oficial preliminar e o caderno de questões da prova objetiva estarão disponíveis no 
endereço eletrônico www.fundacaofafipa.org.br no dia seguinte à aplicação da prova. 

RASCUNHO




